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Paranaense de Londrina, Arrigo Barnabé nasceu
em 1951. Radicou-se em São Paulo no começo dos
anos 70, cursando a Faculdade de Arquitetura e
Urbanismo (1971 a 1973) e a Escola de
Comunicações e Artes (1974 a 1979), ambas na
USP. Em 1979, ganhou o Festival Universitário da
TV Cultura com a música Diversões eletrônicas.
Seu primeiro disco, Clara Crocodilo, lançado em
1980, é considerado um trabalho central da
chamada Vanguarda Paulistana, termo cunhado
por críticos para denominar a geração que tinha,
além de Arrigo, Itamar Assumpção, os grupos
Rumo, Língua de Trapo e Premeditando o Breque
(mais tarde, Premê), e as cantoras Eliete
Negreiros, Vânia Bastos, Ná Ozzetti, Suzana
Salles e Tetê Spíndola, entre outras.

Em 1983, Arrigo compôs a Saga de Clara
Crocodilo para a Orquestra Sinfônica Juvenil do
Estado de São Paulo e grupo de rock. No mesmo
ano,  recebeu prêmio de melhor trilha sonora no
Festival de Gramado pela música do filme Janete, de
Chico Botelho. No ano seguinte, seu segundo disco,
Tubarões voadores, foi considerado pela revista
francesa Jazz Hot como um dos melhores do mundo.
Em 1985 foi premiado no Riocine Festival pela
música do filme Estrela nua, de José Antônio Garcia
e Ícaro Martins.

Em 1986, a  Apetesp deu-lhe o prêmio de melhor
composição para teatro, pela música de Santa Joana.
No mesmo ano, lançou o LP Cidade oculta e recebeu
prêmio de melhor trilha sonora no Riocine Festival,
pela música do filme Cidade oculta, de Chico
Botelho. Dois anos depois, no Festival de Cinema de
Brasília DF, ganhou o prêmio de melhor trilha sonora,
pelo filme Vera, de Sérgio Toledo.

No Festival de Cinema de Curitiba de 1988,
ganhou o prêmio de melhor trilha sonora pela música
do filme Lua cheia, de Alain Fresnot. Com Itamar
Assumpção, participou de shows por todo o Brasil,
em 1991. No ano seguinte, lançou o CD Façanhas.
Em 1993 apresentou-se no Podenville, em Berlim,
Alemanha. Sua peça Nunca conheci quem tivesse
levado porrada, para a Orquestra Jazz Sinfônica,
banda de rock e quarteto de cordas, teve
apresentação no Memorial da América Latina, em
São Paulo, em 1994.

Em 1995, participou do Primeiro Festival de Jazz
e Música Latino-Americana, em Córdoba,
Argentina. No Teatro Municipal de São Paulo,
apresentou sua peça Música para dois pianos,
percussão, quarteto de cordas e banda de rock.
Trabalhou com um quinteto de percussão, um
quarteto de cordas de São Paulo e a Patife Band,
de rock pesado, liderada por Paulo Barnabé, seu
irmão. Apresentou-se em 1996 no Teatro Rival, na
série Encontros Notáveis, em duo de pianos com
Paulo Braga. No mesmo ano, dividiu com Tetê
Espíndola um show no Centro Cultural São Paulo.

Na década de 1990 escreveu quartetos de cordas e
peças para a Orquestra Jazz Sinfônica de São Paulo.
Em 1997, depois de quatro anos sem gravar, lançou o
CD Ed Mort, do selo Rob Digital, trilha sonora do
filme de mesmo nome, dirigido por Alain Fresnot.

Em 2003, compõs a ópera O homem dos crocodilos
(2003), as trilhas sonoras dos filmes Alô, de Mara
Mourão, e Oriundi, de Ricardo Bravo, e a música para
a peça Plaidoyer en faveur des  larmes d’Heraclite de
Bruno Bayen, apresentada no Teatro Nacional de
Chaillot, em Paris em junho do mesmo ano.

Em 2004, compõe a Missa In memoriam Itamar
Assumpção, apresentada em em São Paulo, e
lançada em CD em outubro de 2006. Ainda em 2004
escreve a trilha sonora para o documentário de longa

metragem Doutores da
alegria, de Mara Mourão,
que recebe o prêmio Sesi-
Fiesp de melhor trilha
sonora, em 2006. Em
2005, apresentou-se
como narrador numa
versão em português da
Ode a Napoleão, de
Arnold Schoenberg,
juntamente com o
Quarteto de cordas da
cidade de São Paulo e
Paulo Braga (piano).
Ainda em 2005 escreve a
ópera Enquanto
estiverem acesos os
avisos luminosos”,
apresentada em São
Paulo.

JU – E o que você fez para ser ou-
vido?

Arrigo – Essa emancipação da
dissonância que aconteceu na músi-
ca erudita no século 20 está ligada
à descoberta do inconsciente e a
uma série de outras coisas. A música
não é somente a música... Por outro
lado, eu escrevi um texto que justi-
ficava de uma certa forma a disso-
nância. Era um texto que falava de
violência, de agressividade, de rela-
ções conflituosas. As letras das mú-
sicas contavam histórias, entravam
na estética do cruel. As pessoas que
prestassem atenção às letras teriam
um caminho para compreender a
dissonância. As pessoas que não
suportassem o texto não iam mes-
mo gostar, de jeito nenhum.

JU – E no caso de Itamar As-
sumpção?

Arrigo – Ele ficava bravo se você
dissesse que sua música era experi-
mental. Ele dizia: “Experimental é o
Arrigo. Minha música é popular”. E
é mesmo. O Itamar podia ter feito
muito mais sucesso do que fez. O-
corre que ele tinha um gênio muito
difícil, e isso o atrapalhou. A indús-
tria cultural exige muito jogo de
cintura e, além disso, você precisa
ter oportunidades que não existiam
na nossa época.

A própria forma de exposição da
nossa produção foi complicada,
porque não havia programas de rá-
dio e de televisão como tínhamos
nos anos 60. Se o Itamar tivesse sur-
gido nesse período, teria sido um
Jorge Ben, um cara superconhecido.
Eu aceito essa dificuldade. Acho que
é normal.

JU – Você transita entre a músi-
ca popular e a música erudita. Que
avaliação você da música erudita
brasileira?

Arrigo – Temos compositores mui-
to importantes, além daqueles que
eu mencionei no início da entrevis-
ta, quando falava das coisas que me
influenciaram. O Almeida Prado,
por exemplo, é reconhecido mundi-
almente e muito executado no exte-
rior. É uma referência, embora já
seja um compositor mais novo, de

‘A dissonância está ligada à
descoberta do inconsciente’

uma geração intermediária. Na épo-
ca em que comecei a me interessar
por música, ele ainda não era consa-
grado como é hoje; meu contato com
sua obra foi posterior aos anos 60 e 70.

Para falar dos mais antigos, te-
mos o [Cláudio] Santoro e outras
expressões muito fortes na área da
música erudita. O Brasil é um país
de compositores. Há muita quali-
dade de composição. Tivemos Villa-
Lobos, [Camargo] Guarnieri, para
não falar dos outros que não são tão
conhecidos, como o Lindemberg
Cardoso.

JU – A que você atribui o fato des-
se tipo de música ser tão pouco di-
fundido?

Arrigo – Ocorre que, neste perío-
do de triunfo da sociedade de con-
sumo, a atenção para essas coisas
que exigem cuidado é cada vez mais
difícil. Escutar Villa-Lobos, Almeida
Prado, Guarnieri e tantos outros
exige cuidado. As pessoas não estão
preparadas para serem carinhosas
com as coisas. Elas querem consumir.

Com o sistema de ensino cada vez
mais deficitário, as pessoas não são
preparadas para entender essas coi-
sas. Antigamente, numa escola pri-
mária, tínhamos contato no míni-
mo com a obra de um Olavo Bilac.
Isso nos colocava diante de muitas
questões. As aulas de música integra-
vam o currículo. Hoje em dia, o negó-
cio beira o ridículo. É preciso então
tentar uma estratégia diferente e, de
certa forma, meu trabalho faz isso.

JU – Que tipo de estratégia?
Arrigo – Meu trabalho fala direto

com a pessoa. É erudito – há justa-
posições de vozes, por exemplo –
mas eu estou usando timbres eletrô-
nicos, baixo elétrico, guitarras, sin-
tetizadores. Você passa a trabalhar
considerando o entretenimento co-
mo parte da cultura.

JU – Ainda há espaço hoje para
manifestações de vanguarda?

Arrigo – Octavio Paz já escreveu
sobre a tradição da ruptura, ou
seja, que a ruptura já virou uma
tradição. Isso é interessante. Não
sei analisar muito bem, mas não te-

mos mais essa idéia de a vanguar-
da romper com uma tradição. Tal-
vez estejamos entrando num pro-
cesso por meio do qual teremos de
reavaliar o aspecto artesanal das
coisas. Acredito até que, em função
dos computadores e dos meios ele-
trônicos disponíveis, está começan-
do a surgir um novo artesanato.

Hoje em dia você pode ter um
compositor trabalhando não mais
com pautas, pentagramas ou ins-
trumentos comuns, mas com outro
tipo de ferramentas, manipulando
sons. Acho que estamos no começo
de uma nova era na área da com-
posição. Teremos muita mudança
em razão dessa interação música-
computador. Gostaria muito de dis-
cutir todas essas questões com os
alunos ao longo do período em que
eu permanecer na Unicamp.

JU – Na chamada linha evolutiva
da MPB, na sua opinião o que sur-
giu de novo depois do trabalho de-
senvolvido por seu grupo?

Arrigo – Meu trabalho, como dis-
se, não é na área da canção. Vejo coi-
sas interessantes sendo feitas por
pessoas novas que estão trabalhan-
do com textos. O grande problema
na música popular brasileira é o
texto. Você teve letristas de uma
qualidade muita alta na
geração anterior – Chico
Buarque, Caetano Veloso,
Gilberto Gil, Paulinho da
Viola e, antes disso,
Vinicius de Moraes e mui-
tos outros. Enfim, dentro
dessa tradição toda você
tem letristas de uma qua-
lidade inacreditável.

Ocorre que hoje muita
gente está fazendo coisas
dentro de um formato. Ou
seja, existe muita diluição
derivada daquele momen-
to de ouro da letra na mú-
sica popular brasileira. É
isso que eu sinto, embora
sempre apareçam algu-
mas vozes originais. Hoje,
porém, é difícil você ver
compositores como Carto-
la, Nelson Cavaquinho e
Itamar.

“Acho que
estamos no
começo de
uma nova era
na área da
composição.
Teremos muita
mudança em
razão dessa
interação
música-
computador”

Um vanguardista,
do cinema à opera

“Se  Itamar Assumpção tivesse surgido nos anos 60, teria sido um Jorge Ben”“Almeida Prado é reconhecido mundialmente e muito executado no exterior”
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